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Ata elaborada conforme gravação em Mídia da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, realizadas ás 18h45min do dia 26 de agosto de 2019, na Câmara Municipal de Araruama, para deliberarem sobre: 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno; 2 - Leitura e aprovação das ATAS anteriores; 3 – Despacho e Expediente; 4 – ORDEM DO DIA: 4.1- Apresentação e aprovação do relatório de fiscalização das unidades básicas de saúde (UBS); 4.2- Relatório da 3ª visita realizada ao Hospital de São Vicente de Paulo; 4.3- Relatório da Conferencia Nacional de saúde realizada nos dias 04,05,06 e 07 de agosto de 2019.; 5 – ASSUNTOS GERAIS.
Ao vigésimo sexto dia do mês de agosto de 2019, às 18h45min na Câmara Municipal de Araruama, foi dado início a Reunião do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, sendo abertos os trabalhos pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva, que iniciou a sessão com a chamada dos presentes, cumprindo assim o item  1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno, obtendo 08 (oito) membros Titulares e 05 (cinco) Suplentes, totalizando em 13 (treze), o número de Conselheiros presentes à reunião do dia. A seguir, passou-se ao item 2 – Leitura e Aprovação das ATAS anteriores, sendo colocada em votação, a ata da reunião Ordinária do dia 29 de julho de 2019, obtendo 13 (onze) votos a favor, ficando assim APROVADA. Dando seguimento a reunião do dia, passou-se ao item. 3 – Despacho e Expediente; Ofícios enviados: Ofício n° 124/19 CMS para Atos: solicita a publicação da reunião ordinária realizada no dia 24 de junho de 2019 como também a publicação da resolução nº 111 de 11 de março de 2019 que trata da votação da biometria do ponto eletrônico da Sesau; Ofício n° 123/19 CMS para MPF: referente a resposta sobre a implantação da biometria na SESAU; Ofício n° 109/19 CMS para Coordenadoria da atenção básica:  solicita a relação da quantidade das unidades de saúde UBS, PSF, Policlínica como também o respectivo CNES de cada unidade. tais informações devem ser encaminhadas no prazo de 24 horas tendo em vista a reunião agendada para o dia 28 de junho de 2019 referente ao questionário enviado pelo CES; Ofício n° 125/19 CMS para TI:  solicita toner de impressora Ofício n° 129 CMS para Sesau: indicação de 02 titulares, 02 suplentes para compor o Conselho de Saúde. Ofício n° 128/19 CMS para MPF: solicita conforme oficio enviado ao CMS, dilação de prazo para conclusão das prestações de contas 2014 a 2018; Ofício n° 132/19 CMS para DIVEI: encaminha e solicita transporte para comissão de fiscalização no dia 21/08/2019. Ofício n° 131/19 CMS para Sesau/Fumsa: o Conselho Municipal de Saúde de Araruama vem informar as despesas gastas na participação como gestor privados do Senhor Juarez Rodrigues da Silva na 16ª conferência nacional de saúde realizada entre os dias 4 de agosto a 7 de agosto,  da seguintes forma: valor do adiantamento advindo da Secretaria de Saúde R$ 6.000,00; passagem aérea Rio de Janeiro Brasília Brasília x Rio de Janeiro R$ 3.169,83; hospedagem em Hotel Mercure do dia 4 dia 8 de agosto  R$ 1.421,70; passagem Niterói Araruama R$ 32,00; recibo de Uber R$ 133,98; alimentação do dia 4 a 8 de agosto de 2019 R$ 261,58; total dos gastos R$ 5.029,09 na oportunidade será devolvido ao gabinete da Secretaria de Saúde o valor de R$ 970,91.  Ofício n° 136/19 CMS para DIVEI: solicitar a divisão de veículos de vez carro deslocamento para levar a conselheira ela para ser empossada como conselheira suplência da Baixada Litorânea representando o município de Araruama na cidade do Rio de Janeiro no dia 27 de agosto às 7 horas da manhã; Ofício n° 135/19 CMS para SSMA: em resposta ao Ofício de número 236 de 2019 encaminhar cópia da resolução que trata das diárias para servidores em serviço fora do município.  Oficio 134/2019 para SSMA: vem por meio deste em resposta ao ofício de n° 235/2019 encaminhar a relação dos servidores efetivos e contratados da Sesau. Ofício recebidos: oficio n° 025/2019 AFADA para o CMS. Indicação de conselheiro para o CMS, titular Gelson Oliveira, suplente o Sr. Jose Silvestre dos Santos; Oficio n° 262/2019 SESAU para o CMS; informa que o sistema de ponto eletrônico já se encontra em fase de instalação dos serviços de saúde municipal iniciando-se a sua implantação na unidade de pronto atendimento UPA 24 horas; Oficio n° 235/2019 SSMA para o CMS- solicita a relação dos Servidores efetivos e contratados com as lotações; Oficio circular n° 236/2019 SSMA para o CMS: solicita a relação da cópia da resolução que trata sobre diárias para servidores em serviço fora do. Oficio circular n° 283/2019 SESAU para o CMS: em resposta ao Ofício 120/19 encaminhando os nomes dos titulares e suplentes, titular Ana Paula Correa Bragança, Suplente:  Maria Regina Duarte Martins, titular Cláudia Ruback, suplente Marylane Madureira. Oficio n° 290/2019 SESAU para o CMS- em resposta ao oficio 112/ 2019 juntamente com o processo de número 420/2019 da empresa Alporges ultrassonografia numerados da folha 02 até a folha 415 Aguardamos a devolução mais breve possível pois teremos que fazer a devolução do processo para o local de origem. Oficio n° 291/2019 SESAU para o CMS solicita a resolução de aprovação da expansão das equipes de saúde da família. Segue o item 4 – ORDEM DO DIA: 4.1- Apresentação e aprovação do relatório de fiscalização das unidades básicas de saúde (UBS):  com a palavra a conselheira Lucia Bedendo que esclarece sobre a referida pauta do dia, explica que tiveram um prazo muito apertado para apresentação do relatório, ficou faltando alguns detalhes que faltam ser aprofundados. Foi cedido um carro para os conselheiros, Lucia, Glaucia, Armando para concluir a fiscalização. Disse que inclusive quer uma fiscalização no Hospital São Silvestre, pois no início do ano foi feita uma visita solicitado umas modificações e na segunda visita não foi atendido como solicitado, então sugeriu para aproveitar o carro fecharmos essa visita. O Presidente pede uma pausa e pede para constar em ata o nome correto do Hospital de São Vicente que fora mencionado erroneamente. Seguindo, informa que o relatório é muito grande entendemos que precisamos um levando de tudo que foi pedido e não foi atendido, será feito um levantamento geral de tudo que foi fiscalizado. Gostaríamos de voltar a Sobradinho, não visitamos o prédio e o pessoal pedindo nossa visita, e aproveitamos esse do dia 21.08.19, havia notícia de uma obra em Sobara que fica a 12 km de Sobradinho, nós queremos saber realmente, já que não passou pelo conselho, sobre as verbas, de onde vinham. Ressalta da extensão e não conclusão do relatório, será concluído com fotos, plantas. A obra da Clínica de Sobara está sendo feita com recursos próprios, estamos presença da Marylene para nos explicar sobre Sobradinho que está um caos, a população não quer ser atendida pela distância, também os funcionários. Foi sabido que seria alugado uma casa para transferir esse posto, fecharia o posto de Sobradinho, foi feita algumas fotos do local e concluo que deveria já está fechado, é um posto onde não tem uma sala funcionando direito, as instalações são gambiarras, de forma precária, as fotos estão à disposição. Gostaríamos que os conselheiros orientassem, o relatório será enviado a Secretaria de Saúde, isso é questão de emergência, assim nos aqui fizesse um ofício a secretaria uma medida de urgência, foi dito que estão alugando uma outra casa, gostaríamos de uma notícia positiva em relação a isso. Após foi sugerido pelo Sr. Silvio, que o relatório deva ter uma consistência técnica e jurídica, pela importância que este tem. Glaucia diz que a sua visão como pesquisadora docente, que o relatório que deveria ficar pronto em 20 dias só ficou depois de mais de 40 dias, continua dizendo que a cozinha permanece insalubre oferecendo risco para o hospital, a cozinha oferece refeição para todos os profissionais do município. Na segunda visita, junto com o Sr. Olir e Sr Aramando verificamos que não tinha sido tomado nenhuma providencia, conforme relatório que era para ser feito em 20 dias, a cozinha do mesmo jeito sendo impossível fechar o relatório pela impossibilidade de sanar os problemas, as inconformidades são muito grandes, tudo contra a normas técnicas da vigilância sanitária, e do Ministério da Saúde, tudo relatado pelas fotos. Não sei como alguém diz que forma está adequada para transportar comida, foi falado com as três nutricionistas e todas falaram que faz o que pode. Pelas condições, se fosse outra unidade já teria sido fechada, multada. Funciona porque precisa, a equipe não tem uniforme, não tem calçado, não tem segurança, sem treinamento de segurança, como o corpo de bombeiro autorizou aquilo a funcionar. Não consegui fechar o relatório pois àquilo esta desconforme, não tem como aceitar. Foi gravado uma informação que as formulas vinham prontas para os pacientes que delas precisassem, mas que agora estas formulas são feitas na mesma cozinha, sem qualquer condição adequada nem para fazer refeição comum, muito menos para refeição por sonda. O Sr. Silvio diz que ocorreu a mesma indignação após visita no mesmo hospital, se pegar o relatório produzido pelo Sr. Olir, naquela ocasião se ver era mesma coisa a cozinha, produzia toda alimentação para saúde municipal de Araruama, sem a mínima condição. A conclusão é a seguinte, não tem solução, o Ministério Público através da sua promotora questionou o Conselho porque não leu ata, mas esses fatos não viram. Agradecemos pelo esforço que estão fazendo e gratuitamente oferendo solução, não haverá mudanças enquanto tiver uma justiça medíocre, reativa, acomodada, o PM nunca deu uma solução não apenas neste governo. Reprovamos no conselho perlo menos três contas de dois prefeitos e continuam. Pedia que esse relatório/conclusão ser lido de forma imparcial e técnico, com sugestão de melhorias, é o nosso trabalho, somos voluntários e entregar ao Presidente. Pela Gláucia foi pedido que faça um relatório completo, juntando todos os relatórios já realizados de vários anos, juntos com todas as comissões, montar um documento do CMS onde foram feitas várias ações fiscalizadoras. Passada a palavra a Marylane, que cumprimenta a todos, “fala que é responsável pelos instrumentos de gestão da secretaria, quando ouço a fala de todo mundo aqui, vou falar um pouco sobre a fala da Lúcia e depois vou falar um pouquinho sobre a fala da Gláucia. Eu acho que em relação ao que os conselheiros falam é de extrema importância realmente o papel do Conselho Municipal Principalmente quando a gente tem pessoas técnicas à frente dessas equipes de fiscalização eu acho que a sua fiscalizar entendeu Na verdade eu acho que é trazer Qual é a análise de vocês da situação Quais são os achados dessa análise , apontamento das analises,  o que que o conselho sugere de recomendação E aí eu concordo com a fala do Dr. Silvio no sentido de que o conselho o órgão que tem essa parceria. Em relação a Lúcia eu acho que é isso é trazer esse relatório, não só de forma quantitativa, mas também de forma qualitativa, encaminhar para secretaria e cabe ao técnico da área, porque eu não tenho todo o conhecimento, cabe ao profissional da área ser convidado pelo CMS, como já feito outras vezes, a Claudia que é hoje, diretora da atenção básica, sentar primeiro com a secretaria que não pode estar aqui hoje, e responde. Em relação da área de alimentação e nutrição do Hospital de São Vicente, Claudia tem essa autonomia porque é da área, existe outra pessoa que é responsável por essa área que é a Dra. Veronica da Secretaria de Saúde, e relatar o que não evoluiu dando as sugestões do CMS, pede para ser registrado em ata que na próxima reunião se tenha alguém, da área técnica de alimentação e Nutrição que é a Doutora Verônica para ciente do relatório e respondendo o que está sendo solicitado, isso é transparência, que isso tem que estar notórios para todo mundo. Não adianta eu falar dessa área porque eu não tenho conhecimento, mas a doutora Verônica ela tem conhecimento com a Claudia, então minha sugestão é que conste em ata que toda sua sinalização, na última segunda-feira do mês de setembro venha Doutora Verônica dar esclarecimento. Semana passada a gente estava com CGU no município e ela estava na secretaria. Temos relatórios temos achados e temos que responder, assim a área técnica vem e responde. Com a palavra o Presidente que informa que o item 4.1 e o item 4.2 foram os mesmos assinto. Passando para o item 4.3- Relatório da Conferencia Nacional de saúde realizada nos dias 04,05,06 e 07 de agosto de 2019: com a palavra Dona Lúcia Bedendo, relata toda a dificuldade desde o credenciamento, até para o almoço.  Tinha bastante pessoas, cinco mil pessoas mais ou menos e nós discutimos os eixos que foi muito interessante, vim com o eixo do financiamento da estadual e cheguei me jogaram em outro eixo. Foi proveitoso devido a sugestão de várias mudanças nos conselhos estadias, municipais, dificuldade muito parecidas com as nossa. As dúvidas e dificuldades sempre as mesmas, as propostas do Rio de Janeiro, todas foram aceitas, como no grupo do Juarez, tudo levado do Rio d Janeiro para Brasilia praticamente tudo foi aceito. E as propostas que foram para plenária acabaram sendo aprovadas. A conferência foi produtiva, muita coisa para ser mudadas, são conquistas para colocar tudo em pratica ainda levará um tempo, mudanças de leias, porem foi proveitoso, pelo Presidente foi dito que teve a mesma opinião, o grupo que participei foram aprovadas três propostas do Rj, tem município que não tem nem conselho, podemos perceber a importância do conselho de Araruama, questão gritante foi o aumento a da tabela do SUS, motivos que hoje tem uma grande redução de leitos hospital, coisa que ninguém consegue manter hoje com o valor de 16 anos atrás. Espero que o CNS faça seu papel e nós conselho municipal cobrar mais dos conselhos estaduais. Temos uma representante a nível estadual que é a Sra. Iracema, que irá tomar posse em breve. Sr. Silvio dá uma sugestão importante, reunir o conselho, titular e suplente para verificar os pontos que deva ser melhorado. Pelo Presidente foi dito que foi discutido em Brasília, enviado para cada conselheiros, é coisa discutida a nível de Brasil, que deve ser sentado pelos conselheiros que é plano municipal de saúde de Araruama,  e a programação anual de saúde, temos  que pegar as ferramentas sentar-se à mesa redonda e verificar com a gestão, Qual é a meta de quando vai entrar em prática , quando que vai entrar no relatório de gestão, do porquê que não foi realizado, o porquê que não se discute a questão orçamentária no conselho. O CMS faz a Conferencia Municipal com nossas propostas é aprovado entra no plano municipal de saúde em não é cumprido. Esse é nosso dever de casa, chamar a secretaria de saúde, fazer uma reuniao9, discutir quais as metas programadas para os 4 anos, desses 4 anos o que foi tirado. Outro assunto é a peça orçamentária não adianta fazer projetos de metas a serem executadas se não tem a parte do recurso e recurso não estão amarrados. Outra coisa que tem que criado como rotina, seria comissão para estudar essas questões todas. Para colocar em pratica aquilo que o conselho aprovou na Conferencia, o conselheiro tem que ler mais, a lei diz que o gestor não pode fazer em nada que não esteja dentro do plano e da peça orçamentaria, o conselheiro tem que estar atento, verificar o que está realmente acontecendo. O ano está acabando e ainda não foi enviado para o CMS o plano para 2020 e nem a peça orçamentaria, como vai colocar o plano de 2020 sem passar pela Secretaria de Saúde e pelo CMS. A prestação de conta da última gestão foi reprovada devido a esta questão, pelo jeito este também será a resolução n° 111 que trata da licitação e os processos tem que ir para secretaria e conselho primeiro. Fui convidado para uma reunião com o procurador do município e discutido prazo, vão colocar em pratica à resolução que forma encaminhas, a secretaria de saúde foi encaminhada para o jurídico para saber se o CMS tem autonomia. Exemplo dado foi a compra de medicamentos, que deve ser encaminhado informado. O CMS deve verificar junto a comissão de finanças e dentro do prazo devolver o processo junto com o parecer, assim quando sair o edital deve-se encaminhar novamente ao CMS para avaliação. A resolução ficou muito bem elaborada pelo seguinte ele é farmacêutico você vai comprar remédio este sabe da necessidade, mas o CMS tem que avaliar o histórico, qual o tipo de medicamento, qual quantidade que comprou no último período e para quanto tempo. Conselho tem que saber quem é o responsável por compra, tem que ter alguém na secretaria de saúde não é montar o processo e tocar. Deverá montar uma comissão de recebimento uma comissão do gestar não pode ser fixa. Essas devem acompanhar questão de serviço, sua execução, então a gente tem que ter o que o pessoal de apoio, senão tiver pessoal de apoio no conselho dá conta de tanta demanda então nós temos que ter um quadro do jeito que foi aprovado. Com a palavra o Sr. Olir que diz que mais uma vez que esta juntos aos conselheiros buscar a solução para os municípios. Fala existe um órgão de fiscalização para ver a saúde do trabalhador, o que pode ser feitos pelos conselheiros. Ressalta que não está contra a secretaria de saúde, trabalhar junto, somar. O Presidente pede autorização para fazer uma inclusão de pauta para aprovar a resolução 116 com a data de hoje o que é referente prorrogação de 30 dias para posse dos novos conselheiros. Colocado em votação, esta foi aprovada por todos os presentes. A Sra. Lucia Bedendo gostaria de saber sobre a obra de Sobara da clínica, essa licitação é feita pela secretaria de obras, mas não passou pelo conselho, pergunta se é com recursos próprios. Pelo Presidente foi dito que não existe recursos próprios, todo recurso tem que entrar no fundo, depois quem fiscaliza e acompanha é o conselho, quando se fala que a secretaria esta construindo, esse recurso saiu do fundo. Tem as questões, se está no plano, na peça, tem que acompanhar essas questões, quando faz a prestação de contas. Quando fez a licitação sem o conhecimento do conselho, o investimento de R$192.000,00 não passou pelo conselho. Cabe cobrar, detectou que tem obra, faça o oficio encaminha para secretaria: Qual é a empresa que está fazendo, qual o custo da obra, qual é a fonte de recurso que está usando para ter informação uma resposta em caráter de urgência em 05 dias. Continuando o Presidente diz que o CMS é muito cobrado pois não tem a comissão de saúde do trabalhador, porque não dado andamento, não se pode criar comissão para fiscalizar empresa privada e não o setor público para dar exemplo. Item 5 – ASSUNTOS GERAIS:. Pelo Sr. Silvio diz que quando foi criada a comissão para fiscalizar a saúde, depois como voluntario perde-se a vocação, a Prefeitura não tem a CIPA, comissão interna de prevenção de acidentes, certa vez não tinha mascara, a que foi doada por ele. Que após foi até o Juiz da Vara de Trabalho que o informou que o assunto em questão não era de sua ossada. Em nível de CMS nada podemos fazer por não termos respaldo, assim nunca passou uma peça orçamentária para aprovação do conselho. Não vê solução para a saúde do trabalhador e da trabalhadora para fazer algo. Continuando o Sr. Silvio relata que participou de um programa de rádio e que este levou 15 minutos em defesa em nome do CMS. Como conselheiro defendo em nome do Presidente, pela sua qualificação para falar do conselho. Pedi a Sra. Lucia para deixar isso comigo, eu pela comissão de ética nós não estamos autorizados pelo Regimento Interno em nenhum veículo, quem pode falar o presidente eu cometi uma infração e vou cometer mais vezes ainda todas as vezes que for provocado. Nós falamos que em São Vicente fiscalizar fomos no meu carro, nem carro naquele governo passado que a gente conseguia, não mudou nada. Ressalta o pedido para marcar reunião junto com conselheiros para falar da Conferencia Nacional de Saúde. Pelo Presidente foi relatado que em relação ao que o Sr. Silvio destacou não foi convidado nem participa de programa de rádio de cunho político. Acho sim que o conselho deva ser atualmente. Todas as decisões são colegiadas as, nenhum conselheiro toma decisão sozinho. Agradece o Presidente pela presença de todos. Presenças Titulares: Fabio Magalhães, Juarez Rodrigues, Daniel de Macedo, Lucia Bebendo Viana, Olir F. Pimentel, Maria Aparecida, Iracema Doutor, Alvimar Albino, Silvio Martins.  Presenças Suplentes:  Mary Lane , Claudia Ruback, Elizabete Aparecida, Glaucia Jacoud, Armando José. E, não havendo mais nada a se declarar, foi dada por encerrada a sessão às 20h01m, com a lavratura da ATA feita por Carla Otaviano Pinto, que segue assinada pela mesma e pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva. 
